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  SOS PRISÕES
Exm.º Senhor

Provedor de Justiça

C/c:

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Procurador Geral da República

Ministro da Justiça

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2 de Julho de 2001

Assunto: Testemunho de vítima de um dos espancamentos ocorridos no Estabelecimento Prisional de Lisboa (EPL), no passado mês de Junho


LUÍS FILIPE BANDEIRA OLIVEIRA, contactou, através de um familiar, com a nossa associação para denunciar as circunstâncias em que ocorreram os espancamentos no EPL, de que ele, aliás, é uma vítima.


Ao que nos revelou, tudo começou após alguém, no refeitório, ter dito “Piu”, o que foi interpretado pelos guardas como uma provocação. Posto isto, abordaram o referido cidadão invectivando-o a dizer quem tinha pronunciado a “provocação”, ao que este respondeu que não sabia, pois estava a comer com a cabeça para baixo.


Perante a atitude do Luís Filipe, dois guardas prisionais (um deles de nome Pereira - o outro não trazia chapa de identificação) levaram-no para uma sala conhecida por “80” e espancaram-no, tendo sangrado do nariz e ficado com uma nódoa negra na parte esquerda das costas. Ao fim de o terem deixado 10 a 15 minutos na referida sala, levaram-no para a cela de habitação já depois da hora de fecho das celas (a sua ficha clínica, se entretanto não for extraviada, poderá confirmar as mazelas da agressão). 


Conforme sempre temos afirmado, é fundamental que a culpa não morra solteira e que as autoridades investiguem estas graves ocorrências praticadas por autênticos delinquentes acobertados pela autoridade do Estado!


Os cidadãos - e em primeiro lugar os familiares e amigos dos detidos - querem saber o que se passa dentro das prisões. Os portugueses sentem-se envergonhados por o nosso país figurar sistematicamente nos relatórios internacionais que denunciam violações dos Direitos Humanos.


Exigimos que Luís Filipe Bandeira Oliveira seja ouvido pelas autoridades competentes e que, desde já, lhe seja garantido que não vai ser alvo de nenhuma acção persecutória ou de vingança.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral

